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RESUMO 

As mudanças climáticas, fenômeno global que tem produzido sérias consequências 

aos ecossistemas, vêm afetando em larga escala a natureza e as populações 

humanas que vivem e dependem dos seus bens e serviços, e as áreas costeiras por 

estarem mais expostas os efeitos desse fenômeno vêm sendo impactadas a taxas 

sem precedentes. A diminuição nos benefícios prestados por essas áreas afeta 

diretamente o modo de vida das populações humanas ali estabelecidas, as quais 

construíram uma relação de dependência com a natureza e seus recursos. A Reserva 

Extrativista Marinha de Soure, localizada na costa da Amazônia Oriental, caracteriza-

se por compreender uma área composta por três comunidades tradicionais que 

apresentam um modo de vida pautado na relação sustentável e de subsistência com 

a natureza. Apesar de inseridas em uma Unidade de Conservação e apresentarem 

práticas sustentáveis, os efeitos das mudanças climáticas podem figurar sérias 

ameaças. Neste contexto, este trabalho, que se caracteriza como uma pesquisa 

interdisciplinar, levantou percepções sobre as mudanças climáticas e buscou 

compreender à luz dessas percepções, como os moradores associam alterações no 

fluxo de bens e serviços ecossistêmicos costeiros a este fenômeno. As percepções 

levantas revelam o alto nível de concordância para a ocorrência das mudanças 

climáticas. Embora as comunidades apresentem práticas sustentáveis de uso e 

manejo com dos recursos, as percepções apontam que os efeitos globais das 

mudanças climáticas podem ser sentidos em escala local, afetando a provisão dos 

recursos da natureza. As percepções são moldadas, pela idade, tempo de residência 

e pelo grau de dependência dos bens e serviços do ecossistema costeiro, resultando 

que as pessoas com a idade mais avançada, residentes a mais tempos nas 

comunidades, com maior dependência dos recursos, são as que apresentam as 

maiores percepções. Essas variáveis que explicam os níveis de percepções 

encontrados, reforçam que sua construção possui base nos saberes tradicionais, os 

quais são fruto da intensa relação da natureza e seus recursos, resguardando a 

história, a cultura e identidade dos povos locais. 

Palavras-chave: comunidades costeiras; percepções climáticas; serviços 

ecossistêmicos; Amazônia. 

  



 

 

 

ABSTRATC 

Climate change, a global phenomenon with serious consequences for ecosystems, is 

affecting nature and the human populations that live in it and depend on its goods and 

services on a large scale, and coastal areas, being more exposed to the effects of this 

phenomenon, have been affected to an unprecedented extent. The reduction in the 

services provided by these areas has a direct impact on the way of life of the human 

populations living there, who have established a relationship of dependence on nature 

and its resources. The Marine Extractive Reserve of Soure, located on the coast of the 

Eastern Amazon, is characterized by the fact that it encompasses an area composed 

of three traditional communities whose way of life is based on a sustainable and 

subsistence relationship with nature. Despite its location in a protected area and its 

sustainable practices, the effects of climate change may pose serious threats. In this 

context, this work, which is characterized as interdisciplinary research, raised 

perceptions about climate change and sought to understand, in the light of these 

perceptions, how residents associate changes in the flow of goods and services from 

coastal ecosystems with this phenomenon. The raised perceptions reveal the high 

level of agreement for the occurrence of climate change. Although the communities 

demonstrate sustainable practices in resource use and management, the perceptions 

indicate that the global impacts of climate change can be felt at the local level and 

affect the provision of natural resources. High perceptions are shaped by age, length 

of residence, and degree of dependence on the goods and services of the coastal 

ecosystem, indicating that people who are older, live longer in one of the communities, 

and consequently have greater dependence on the resources, are the ones with the 

highest perceptions. These variables, which explain the high perceptions found, 

reinforce that the construction of these perceptions is based on traditional knowledge, 

which is the result of an intense relationship with nature and its resources, 

safeguarding the history, culture and identity of local peoples.  

Keywords: coastal communities; climate perceptions; ecosystem services; Amazon. 

  



 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

CAPÍTULO 1 
Figura 1 ï Localização da Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará.....................22 

Figura 2 ï Estrutura da tese........................................................................................26 

CAPÍTULO 2 

Figure 1 ï Location of Resexmar Soure and land use and land cover in its vicinity.é.28 

Figure 2 ï Annual precipitation series, from Soure station for the period 1989 to 2019, 

where PRP = precipitation; Desv (+) = Standard deviation above the mean; 

Desv (-) = Standard deviation below the mean.................................................31 

Figure 3 ï Monthly precipitation series (PRP) and SOI(A) and AMM(B) index for 

periods between 1989 and 2019. The dashed lines show the index and 

precipitations tendency....................................................................................32 

Figure 4 ï Age distribution in the three communitiesééééééééééééé.é33 

CAPÍTULO 4 

Figure 1 ï Location of the communities within the Marine Extractive Reserve of 
Soureééééééééééééééééééééééééééééééé39 

CAPÍTULO 5 
Figure 1 ï Perceived change in resources for each section of the form in the three 

communities.....................................................................................................57  

  



 

 

 

LISTA DE TABELAS 

CAPÍTULO 2 
Table 1 ï Socioeconomic data of respondents in Resexmar Soure.............................30 

Table 2 ï Classification of levels of perceived changesééééééééééé.......31 

Table 3 ï Annual precipitation (PRP) and Seasonal trend - seasonal rainy regime 

(December to May) and Dry regime (June to November) at Soure station based 

on Mann-Kendall test during 30 years, between 1989 to 2019..........................32 

Table 4 ï Level of perception about precipitation in Resexmar of Soureé...éééé.33 

CAPÍTULO 3 
Table 1 ï Socioeconomic data of respondents in Resexmar Soureééé...ééé..41 

Table 2 ï Categories of agreement levels (Adapted from ASSIS et al., 

2020a)ééééé.ééééééééééééééééééééééééé.42 

Table 3 ï Perception of climate change of the population of the Marine Extractive 

Reserve of Soure based on the level of agreement with the statements and the 

associations with the socioeconomic and demographic variables....................43 

CAPÍTULO 4 
Table 1 ï Socioeconomic data of those interviewed in the communitiesééé...........53 

Table 2 ï Perception of environmental comfort and feeling of well-being and availability   

of resources due to climate changeéééééééééé..éé.....................54 

Table 3 ï Spearman coefficients of correlation between socioeconomic variables and 

perception. Bolds values represent a P<0.05...................................................56 

Table 4 ï Results of the Kruskal-Wallis test for each section of the form between the 

three communities. Bolds values represent a P<0.05.......................................57 

Table 5 ï Dunn's test results for each section. Bolds values represent a 

P<0.05éééééééé..ééééééééééééé..éééééééé.58 

CAPÍTULO 5 
Tabela 1 ï Classificação dos níveis de frequência das alterações percebidas (Adap. 

ASSIS et al., 2020) ........................................................................................72 

Tabela 2 ï Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros (praia, duna e restinga) 

.......................................................................................................................73 

Tabela 3 ï Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros 

(Manguezal)...................................................................................................75 

  



 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SÍMBOLOS 

ACS ï Associação dos Caranguejeiros de Soure 

CDD ï Menores números de dias consecutivos sem chuva  

CWD ï Maiores números de dias consecutivos com chuva  

CPC/NOAA ï Climate Prediction Center/National Oceanic and Atmospheric 

Administration  

ENOS - El Niño Oscilação Sul 

ICMBio ï Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

INCRA ï Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária  

INMET ï Instituto Nacional de Meteorologia 

IOS ï Índice de Oscilação Sul 

MMA ï Índice Módulo Meridional do Atlântico  

PNM ï Pressão ao Nível Médio do Mar  

PRCTOT ï Índices de valores totais pluviométricos anuais  

Resex ï Reserva Extrativista 

Resexmar Soure ï Reserva Extrativista Marinha de Soure 

SE ï Serviços Ecossistêmicos 

SISBIO ï Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade  

TSM ï Temperatura da Superfície do Mar 

Unidade de Conservação ï UC 

ZCIT ï Zona de Convergência Intertropical 

  



 

 

 

SUMÁRIO 

CAPÍTULO 1 REFERENCIAL TEÓRICO.................................................................. 15 

1.1 Mudanças Climáticas em áreas costeiras e alterações no bem-estar .......... 15 

1.2 Percepção Ambiental das mudanças climáticas em áreas costeiras ........... 17 

1.3 Percepção dos Serviços ecossistêmicos e alterações no fluxo de benefícios 
no contexto das mudanças climáticas .................................................................... 19 

1.4 A Reserva Extrativista Marinha de Soure ......................................................... 21 

1.5 Justificativa e interdisciplinaridade da pesquisa ............................................ 24 

1.6 Objetivos ............................................................................................................... 24 

1.6.1 Geral .................................................................................................................... 24 

1.6.2 Específicos ......................................................................................................... 25 

1.7 Hipóteses ............................................................................................................... 25 

1.8 Estrutura da tese .................................................................................................. 25 

CAPÍTULO 2 LOCAL PERCEPTIONS DO NOT FOLLOW RAINFALL TRENDS: A 

CASE STUDY IN TRADITIONAL MARAJO ISLAND COMMUNITIES (EASTERN 

PARA STATE, BR).................................................................................................... 27 

CAPÍTULO 3 ARE PERCEPTIONS OF CLIMATE CHANGE IN AMAZONIAN 

COASTAL COMMUNITIES INFLUENCED BY SOCIOECONOMIC AND CULTURAL 

FACTORS?................................................................................................................ 38 

CAPÍTULO 4 THE PERCEPTION OF THE EFFECT OF CLIMATE CHANGE ON THE 

PROVISION OF NATURE'S RESOURCES IS AFFECTED BY THE AGE AND 

ISOLATION OF COMMUNITIES............................................................................... 48 

CAPÍTULO 5 PERCEPÇÃO DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS E DIMINUIÇÃO 

DE ATIVOS AMBIENTAIS NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: UM 

ESTUDO EM COMUNIDADES COSTEIRAS NA AMAZÔNIA................................. 67 

CAPÍTULO 6 CONCLUSÃO GERAL........................................................................ 89 

     REFERÊNCIAS.....................................................................................................90 

APÊNDICE A ï FORMULÁRIO................................................................................. 99 



 

 

 

ANEXO A ï PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP....................................... 108 

ANEXO B ï AUTORIZAÇÃO SISBIO..................................................................... 111 

 
 



 

 

 

15 

CAPÍTULO 1 REFERENCIAL TEÓRICO  

1.1 Mudanças Climáticas em áreas costeiras e alterações no bem-estar  

A mudança climática é uma mudança no estado do clima que pode ser 

identificada por alterações na média e/ou na variabilidade de suas propriedades e que 

persiste por um período prolongado, tipicamente décadas ou mais. Tal mudança pode 

ser devida a processos naturais ou antrópicos, como modulações dos ciclos solares, 

erupções vulcânicas e alterações antropogênicas persistentes na composição da 

atmosfera ou no uso da terra (IPCC, 2014). De acordo com o Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas, as atividades humanas (por exemplo, 

queima de combustíveis fósseis e desmatamento) aumentaram consideravelmente os 

gases de efeito estufa na atmosfera terrestre, os quais estão diretamente ligados ao 

aumento da temperatura média global (IPCC, 2014). 

Apesar de grande parte dos efeitos dessas mudanças estarem previstas para 

o futuro, alguns já estão sendo sentidos mundialmente e os ambientes costeiros estão 

entre as áreas mais afetadas do planeta, pois inundações e erosões vêm os 

impactando severamente (Mehvar et al., 2019), o que pode levar ao seu 

desaparecimento, dada a vulnerabilidade dessas áreas (Ferro-Azcona et al., 2019). 

As zonas costeiras de baixa elevação na América Central e do Sul estão cada vez 

mais expostas aos efeitos de riscos relacionados ao clima, devido, particularmente, 

aos fenômenos de elevação do nível do mar, El Niño ï Oscilação do Sul (ENSO) e 

tempestades (Villamizar et al., 2017). Estudos como os de Gabler et al. (2017), Feher 

et al. (2017) e Osland et al. (2017) reiteram que as mudanças nos regimes de 

temperatura mínima e precipitação estão entre os fatores climáticos que mais irão 

afetar ecossistemas costeiros no futuro. 

Estudos realizados para a Amazônia têm registrado aumentos consideráveis 

na temperatura média do ar, ao longo de 30 anos, como é o caso dos trabalhos de 

Almeida et al. ( 2016), o qual mostra que de 1973 a 2013 esse aumento foi de 0,6 °C; 

Jiménez-Muñoz et al. (2016) que detectaram um aquecimento de 0,5 °C, a partir de 

1980, e Gloor et al. (2015) que registraram um aumento de 0,7 °C. O trabalho de 

Souto, Beltrão e Oliveira (2019) avaliou secas meteorológicas por detecção remota no 

Marajó. Além disso, o estudo indicou que a região norte do arquipélago, onde está 

localizado o município de Soure, sofreu com a impactante redução nos índices de 

valores totais pluviométricos anuais (PRCTOT), maiores números de dias 
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consecutivos com chuva (CWD) e menores números de dias consecutivos sem chuva 

(CDD), apresentando maiores taxas para os anos de 2015 e 2016. Nesse mesmo 

contexto, o trabalho de Oliveira et al. (2020) revela que alterações nos padrões 

climatológicos como o aumento da temperatura e redução da umidade relativa foram 

observados de 1998 a 2016 em cinco municípios paraenses, incluindo Soure, 

localizado na costa da Ilha do Marajó. Os autores relatam que tais alterações seguem 

um padrão em todos os municípios analisadas, inferindo que sua causa pode estar 

relacionada a um processo em larga escala (global). 

Eventos climáticos extremos podem comprometer as populações que se 

estabeleceram em áreas costeiras (Baills; Garcin; Bulteau, 2020), haja vista que os 

danos ambientais podem levar a uma diminuição dos serviços prestados por esses 

ambientes (Mehvar et al., 2019). Diversos estudos têm sido realizados nessas regiões 

e revelam que as comunidades costeiras percebem as mudanças climáticas como 

uma ameaça para sua permanência e sobrevivência nesses locais (Carson et al., 

2016; Wdowinski et al., 2016; Dongeren et al., 2018; Gibbs, 2019). 

Devido o crescente efeito dessas mudanças, as populações costeiras têm 

sofrido com a diminuição no fluxo de benefícios que proporcionam bem-estar. Neste 

contexto, o bem-estar inclui componentes materiais, como: saúde, meios de 

subsistência e qualidade ambiental, além dos componentes afetivos ou emocionais, 

como significado, propósito, identidade, senso de controle e conexões sociais 

(Ruggeri et al., 2020; TAY; Diener, 2011). Essa perda de bem-estar, também, inclui o 

interrompimento das relações de longa data entre os seres humanos e o meio 

ambiente e os significados, identidades e visões de mundo que surgem dessas 

relações (Cosgrove, 1984; Crate, 2009; Cunsolo; Ellis, 2018; Jurt et al., 2015). 

Diante desse cenário, as pessoas podem ter que reavaliar suas visões de 

mundo e tradições (Crate; Nuttall, 2016) e renegociar identidades sociais e individuais, 

o que pode ser desconfortável e angustiante (Greider; Garkovich 1994). O bem-estar 

também pode ser afetado pela perda do patrimônio cultural e natural importante para 

o senso de identidade, significado na vida e conexão com o lugar das pessoas (Bieling 

et al., 2014; Wu, 2013). 

Diante dessas considerações, entende-se que as mudanças climáticas 

compõem um cenário ameaçador para as populações costeiras, não somente do 

ponto de vista material e da paisagem, mas podendo, também, afetar o modo de vida, 

a cultura e os valores que compõem o sentimento de pertencimento e bem-estar. Por 
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isso avaliar como as comunidades compreendem tais mudanças é essencial para 

direcionar iniciativas locais de adaptação e enfrentamento dessas mudanças. 

Segundo Carlton e Jacobson (2013) os estudos de percepção de comunidades 

costeiras sobre mudanças climáticas podem oferecer uma visão importante sobre as 

ameaças nesses ambientes, ao passo que ajudam na compreensão de fatores que 

podem esclarecer como essas percepções são moldadas. 

 

1.2 Percepção Ambiental das mudanças climáticas em áreas costeiras  

A percepção ambiental é um processo de interpretação do indivíduo com o 

ambiente, o qual dá-se por meio de mecanismos perceptivos e cognitivos (Dutra; 

Higuchi, 2018). Para a neurociência os mecanismos perceptivos são dirigidos por 

estímulos externos, captados através dos cinco sentidos (Ribas et al., 2010). Dentro 

da ótica socioambiental os aspectos cognitivos são moldadas a partir das 

características e vivenciais socioculturais (Dutra; Higuchi, 2018). Neste sentido, a 

percepção ambiental demonstra as relações estabelecidas entre ser humano e o 

meio, destacando suas expectativas, julgamentos e condutas (Doria et al., 2019). Orsi 

et al. (2015) reiteream que a percepção ambiental consiste na forma como o ser 

humano vê o ambiente e como compreende as leis que o regem; esse ver é resultante 

de conhecimentos, experiências, crenças, emoções, cultura e ações, traduzindo-se 

em vivências. É inerente a cada pessoa, a partir de como percebe, reage e responde 

de forma diferente tanto às relações interpessoais quanto às ações sobre o meio 

(Rodrigues et al., 2012). 

As percepções das pessoas variam de acordo com os valores e experiências 

individuais que adquiriram ao longo de suas vidas, o que, por sua vez, influenciará 

suas ações (Takakura et al., 2020). Por exemplo, pescadores, agricultores, 

empresários e turistas podem ter diferentes visões quanto ao uso da região costeira; 

assim, qualquer análise de possíveis soluções para os problemas ambientais, deve 

considerar o comportamento do ser humano (Barradas; Ghilardi-Lopes, 2020). 

Considerando que a reação dos indivíduos parte de sua interpretação de determinado 

evento (Almeida; Scatena; Luz, 2017), compreender as percepções ambientais de 

populações costeiras e os fatores que as influenciam pode oferecer uma visão 

importante para comunicadores sobre ameaças no ambiente costeiro, ao mesmo 

tempo que ajuda a esclarecer as influências nas percepções gerais sobre os riscos 

relacionados ao clima (Carlton; Jacobson, 2013). 
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Para a compreensão da percepção das mudanças climáticas a aplicação de 

questionários tem sido amplamente utilizada em diversos trabalhos. Rakib et al. (2019) 

fizeram uso de questionário estruturado para levantar percepções sobre o risco das 

mudanças climáticas em áreas costeiras no sudoeste de Bangladesh. Luís et al. 

(2018), usaram questionários estruturadas na escala de Likert de 5 pontos para avaliar 

a percepção sobre os perigos das mudanças climáticas em 33 países da América, 

Eurásia, Oceania e África do Sul. E para levantar percepções de comunidades na 

Amazônia, Funatsu et al. (2019) valeram-se do uso de questionários composto por 

questões abertas e fechadas. 

Para entender melhor os fatores relacionados a percepção das mudanças 

climáticas, diversos estudos têm considerado a hipótese de variáveis preditoras. O 

trabalho de Rothermich et al. (2021) mostrou que o sexo e a idade estão positivamente 

relacionados com a tomada de atitude frente as mudanças climáticas. A pesquisa de 

Carlton e Jacobson (2013) revelou que as percepções dos inquiridos são moldadas 

pelas crenças e fatores como sexo, idade, status econômicos e posicionamento 

político. E o trabalho de Goeldner-Gianella et al. (2019) apontou que pessoas com 

maior idade e moradias mais afastadas dos centros urbanos apresentam mecanismos 

de percepção de risco mais sensíveis. 

A partir dessas considerações, compreende-se que a pesquisa científica pode 

ajudar a capturar como as populações percebem, interpretam e entendem os riscos 

costeiros locais no contexto das mudanças climáticas, bem como os fatores 

relacionados a esses conhecimentos (Goeldner-Gianella et al., 2019). Assim, o estudo 

das percepções é importante como suporte para a análise de risco e para a 

preparação da resposta pública aos perigos (Rudiak-Gould, 2014). Pode, também, 

ajudar na comunicação de informações de ameaças locais entre a população, os 

especialistas técnicos e os formuladores de políticas (Funatsu et al., 2019). Para 

desenvolver uma sociedade resiliente às mudanças climáticas, o compartilhamento 

de informações sobre padrões de percepções e os fatores que afetam a formação de 

percepções entre as partes interessadas é uma abordagem importante (Takakura et 

al., 2020). Um melhor conhecimento das formas como os diferentes grupos 

socioculturais percebem as mudanças climáticas é crucial para a implementação 

eficaz das políticas climáticas (Ruiz; Faria; Neumann, 2020). 

Ademais, ao se estudar a percepção de populações sobre os riscos causados 

pelas mudanças climáticas no ambiente costeiro, é importante, também, se considerar 
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as alterações ocasionadas por esse fenômeno no fluxo de benefícios da natureza. 

Nesse cenário, contemplar as percepções sobre os serviços ecossistêmicos e 

alterações em sua provisão, é extremamente importante, pois, segundo Queiroz et al. 

(2017) a dimensão sociocultural dos serviços ecossistêmicos deve ser levada em 

consideração pelos formuladores de políticas como um critério indispensável para 

enfrentar os principais desafios na conservação dos ecossistemas costeiros. 

 

1.3 Percepção dos Serviços ecossistêmicos e alterações no fluxo de benefícios 

no contexto das mudanças climáticas 

Os Serviços Ecossistêmicos (SE) são definidos como os benefícios diretos e 

indiretos que o homem obtém a partir dos ecossistemas para satisfazer suas 

necessidades, ou que contribuam para melhorar seu bem-estar (Costanza et al., 1997; 

De Groot et al., 2002). De acordo com a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MEA, 

2005), esses serviços podem ser categorizados em: serviços de provisão, serviços de 

regulação, serviços culturais e serviços de suporte. Os serviços de provisão incluem 

os produtos que são obtidos diretamente dos ecossistemas, tais como: alimentos, 

fibras, madeira para combustível e outros materiais que servem como fonte de 

energia, recursos genéticos, produtos bioquímicos, medicinais e farmacêuticos 

(Andrade; Resende, 2013). Os serviços de regulação compõem processos de 

regulação dos ecossistemas, como por exemplo o serviço de regulação de gás, que 

por meio dos gases O2 e CO2 regulam a composição química da atmosfera para a 

manutenção da vida na biosfera (Costanza et al., 2017). 

Os SE culturais são os benefícios não materiais que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas através de enriquecimento espiritual, desenvolvimento cognitivo, 

reflexão, recreação e experiências estéticas (Sanna; Eja, 2017). Estes são 

considerados difíceis de serem operacionalizados devido sua intangibilidade (Milcu et 

al., 2013; Obeng; Aguilar, 2018). Os serviços de suporte são responsáveis pela 

produção dos outros serviços ecossistêmicos, estes se diferenciam das demais 

categorias na medida em que seus impactos sobre o homem são indiretos e/ou 

ocorrem no longo prazo. Como exemplos, pode-se citar a produção primária, 

produção de oxigênio atmosférico, formação e retenção de solo, ciclagem de 

nutrientes, ciclagem da água e provisão de hábitat (Andrade; Romeiro, 2011). 

Diante da importância dos SEs, a política internacional tem criado estratégias 

que visam garantir o bem-estar humano e a sustentabilidade do planeta, seja através 
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do desenvolvimento sustentável da sociedade ou da conservação da biodiversidade 

(Geijzendorffer et al., 2017; Hicks et al., 2016). Discussões dentro dessa ótica vêm 

ganhando força, em decorrência dos impactos ambientais ocasionados pelo aumento 

da demanda dos recursos naturais, processo que acaba provocando danos aos 

ecossistemas na forma de diminuição desses ativos, comprometendo o fluxo de 

serviços para as gerações futuras (Silveira et al., 2013). 

Além da ação antrópica figurar entre as principais ameaças na redução do fluxo 

de SEs, as mudanças climáticas desencadeiam fenômenos que alteram os processos 

ecológicos (Zarrineh; Abbaspour; Holzkämper, 2020). Tais alterações podem 

ocasionar o desequilíbrio nos ecossistemas alterando sua estrutura e funcionamento, 

comprometendo, desta forma, o fluxo futuro de SEs (Díaz et al., 2019; Weiskopf et al., 

2020). Portanto, os impactos das mudanças climáticas nos ecossistemas afetam a 

disponibilidade e a entrega de seus serviços, incluindo mudanças no fornecimento dos 

serviços de provisão, regulação, suporte e culturais (Weiskopf et al., 2020). 

Como o bem-estar humano é dependente dos SE, tem crescido o interesse 

acadêmico nessa área de estudo, mas a ênfase tem sido principalmente nos aspectos 

biofísicos e econômicos. No entanto, os estudos sociais podem fornecer novos 

insights sobre a valoração de SEs, bem como sobre a opinião pública e o clima político 

no que diz respeito à degradação ou gestão de ecossistemas (Vihervaara; Rönkä; 

Walls, 2010). O valor dos SEs pode ser compreendido a partir de três domínios: 

ecológico, sociocultural e econômico (De Groot et al., 2010). Enquanto os valores 

econômicos e ecológicos de um determinado SE podem ser quantificados mais ou 

menos diretamente (Bianchi et al., 2018), os valores socioculturais são atribuídos com 

base nas percepções sociais, preferências, demandas e as qualidades percebidas de 

ecossistemas naturais como fonte geradora do bem-estar humano (Bryan et al., 2010; 

Van Riper et al., 2012; Lima; Bastos, 2019). 

Uma forma de compreender os valores socioculturais é entender as 

percepções das partes interessadas sobre os SE e seus benefícios (Iniesta-Arandia 

et al., 2014; Rodríguez-Caballero et al., 2018), considerando fatores sociais, 

demográficos e econômicos (Moutouama et  al., 2019; Lima; Bastos, 2019). 

Compreendendo a importância das percepções sociais nos estudos de avalição dos 

serviços ecossistêmicos, Mara et al. (2020) exploraram em seu trabalho a ligação 

entre as decisões de manejo de agricultores e suas características demográficas e 

percepções dos SEs, e concluíram que características demográficas e sentimento de 
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pertencimento local contribuíram para as altas percepções encontradas. De 

semelhante modo, Rodríguez-Morales et al. (2020) valeram-se do estudo de 

percepção ambiental para destacar e valorizar os serviços ecossistêmicos em 

florestas, concluindo que pessoas com maior contato e vivência nessas áreas 

apresentaram maior percepção. 

A partir dessas exposições torna-se clara a importância das percepções dos 

comunitários sobre os SEs prestados por áreas de interesse ambiental, dentro do 

contexto das mudanças climáticas, pois, além de mostrar como as pessoas veem e 

compreendem os benefícios proporcionados pela natureza, Moutouama et  al. (2019) 

destacam que essa compreensão é importante para projetar informações ambientais 

eficazes e campanhas de educação mais pontuais. 

 

1.4 A Reserva Extrativista Marinha de Soure 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure ï Resexmar Soure (figura 1) é uma 

Unidade de Conservação (UC) Federal, criada a partir do decreto s/n de 22 de 

novembro de 2001 com o objetivo de assegurar a sobrevivência dos extrativistas 

locais e a sustentabilidade dos ecossistemas (Lobato et al., 2014). Esta reserva foi a 

primeira criada, no estado do Par§, dentro da categoria: ñResexò (Oliveira, 2012; 

Cardoso, 2014). A mesma está localizada a leste do município de Soure e abrange 

uma área com cerca de 27.463,58 ha (CNUC/MMA, 2014). 
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Figura 1 - Localização da Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará. 

 

Fonte: AUTOR. 

A Resexmar Soure trata-se de uma UC de uso sustentável, concedida as 

populações tradicionais extrativistas. Seu contexto de criação parte da luta dos 

extrativistas locais, em 1996, por meio da Associação dos Caranguejeiros de Soure 

(ACS), que lutavam contra a superexploração dos recursos pesqueiros por pessoas 

que migravam de outras regiões do Marajó para competir com a população local. 

Dentro dos limites da Resexmar de Soure, estabeleceram-se a Vila do Pesqueiro, o 

Povoado do Céu e a Comunidade do Caju-Úna (Cardoso, 2012). Estas estão inseridas 

em ambientes naturais cuja vegetação é composta por áreas de restinga, 

representada por arbustos e ervas dos gêneros Anacardium sp., Byrsonima sp., 

Annona sp. e Acacia sp., que ocorrem em planícies de areia e dunas perto da costa 

(Cohen et al., 2008).  

Observa-se também nestes ambientes, florestas de manguezais, com as 

espécies (Rhizophora mangle L.), siriúba (Avicennia germinans (L.) L. Stearn) e 

tinteiro (Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaertn) (Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 

2017; Lobato et al., 2014). Os campos secos e alagados com ocorrências de Poaceae, 

Cyperaceae e Fabaceae, e finalmente os tesos, os quais são de origem antropogênica 

formados durante a ocupação da ilha pelas populações pré-colombianas, 

representados por táxons de Arecaceae, Rubiaceae e Bignoniaceae (Lisboa, 2012). 

A Vila de Pesqueiro é a comunidade mais próxima do polo municipal, distante 

apenas 7 km, onde as famílias vivem basicamente do comércio em geral, do turismo, 
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mas principalmente da atividade pesqueira e do extrativismo vegetal. Esta 

comunidade possui energia elétrica, água encanada, uma igreja católica, uma igreja 

evangélica, um posto de saúde, uma escola de Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), 

Centro Comunitário, além de estar organizada socialmente por meio da Associação 

de Mulheres do Pesqueiro e Associação de Pescadores do Pesqueiro. 

A comunidade do Caju-Úna encontra-se a 18 km de distância do município de 

Soure, na qual a renda das famílias é basicamente proveniente de atividades 

pesqueiras. Entretanto, existem famílias que sobrevivem do extrativismo do coco, das 

aposentadorias e dos salários de funcionários da Prefeitura Municipal de Soure. Esta 

comunidade conta com energia elétrica, água encanada, Escola de Ensino 

Fundamental I, um posto de saúde e um Centro Comunitário para o desenvolvimento 

de projetos de assistência social e realização de eventos culturais e religiosos. 

O Povoado do Céu, o mais distante, localiza-se a 23 km da sede municipal de 

Soure, sua população vive basicamente da pesca artesanal e do extrativismo vegetal. 

Esta comunidade possui energia elétrica, água encanada, uma igreja católica, uma 

evangélica, um posto de saúde e um salão para as reuniões comunitárias e para a 

realização de eventos culturais e religiosos. 

Por estarem inseridas em um ambiente natural, os comunitários desenvolveram 

práticas de sobrevivência a partir de sua relação com a natureza, pois, muitas famílias 

na Resexmar de Soure sobrevivem de atividades como a pesca, catação do 

caranguejo, fabricação de carvão, criação de animais domésticos, cultivo de plantas 

medicinais e confecção de artesanatos (Oliveira, 2012). Apesar das práticas de 

sobrevivência nessa UC serem pautadas em atitudes sustentáveis, as comunidades 

enfrentam ameaças ambientais que põem em risco a sobrevivência das populações 

locais (Lobato et al., 2014). Além da ação direta do homem no local, observa-se, 

também, ao longo da história das comunidades que houve algumas mudanças no 

território, em decorrência do fenômeno de entrada de marés, designação dada pelos 

próprios comunitários. 

Em virtude desse fenômeno, muitos moradores, ao longo dos últimos anos 

foram obrigados a mudar os locais de suas moradias, adentrando o território; e hoje o 

espaço, antes habitado, constitui área de praia. Segundo os trabalhos de Souto; 

Beltrão e Oliveira (2019) e Oliveira et al. (2020) os quais analisaram mudanças nos 

padrões de precipitação e temperatura ao longo de 30 anos na Ilha do Marajó, 

constaram que o município de Soure, localizado a leste, foi um dos municípios que 
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apresentou maiores variações nesses parâmetros. Neste sentido, o trabalho de Assis 

et al. (2020), revelou que esses comunitários possuem percepções que fundamentam 

o conhecimento de que as mudanças climáticas estão ocorrendo e afetando a região 

costeira da Resexmar Soure. 

A partir desse contexto, nota-se, com base em evidências científicas e nas 

percepções dos comunitários, que a Resexmar de Soure vem sofrendo pressões, 

causadas por fatores meteorológicos, as quais constituem ameaças à permanência e 

sobrevivência das comunidades. Assim, busca-se compreender quais os níveis de 

percepção local sobre as mudanças climáticas, como se como se estruturam e quais 

fatores moldam essas percepções. 

 

1.5 Justificativa e interdisciplinaridade da pesquisa 

Conforme descrito nos tópicos anteriores, vimos que, dentro do contexto das 

mudanças climáticas, esforços voltados para a avaliação da compreensão das 

populações humanas sobre esse fenômeno, ainda é pouco utilizado. Assim como as 

avaliações sobre os SE vêm limitando-se a atribuição de valor econômico, dando 

pouca ênfase às percepções dos povos que estabelecem relação direta com os 

recursos da natureza. Nesse sentido, estudar e compreender como comunidades 

costeiras percebem e compreendem determinados eventos é extremante útil para 

criar medias de conservação e educação ambiental mais pontuais. 

Dada a influência antrópica nos processos globais de clima, circulação de 

nutrientes, deslocamento de espécies, por exemplo, é notório que a desvinculação 

entre natureza e pessoas se torna cada vez mais sem sentido (Buschbacher, 2014). 

Dentro desse contexto, a presente proposta de pesquisa pode ser definida como um 

estudo interdisciplinar, pois, visa compreender a partir das percepções locais a 

ocorrência das mudanças climáticas, alterações no fluxo de serviços ecossistêmicos 

face à essas mudanças e quais fatores socioeconômicos moldam essas percepções, 

aliando conhecimentos das ciências ambientais, ecológicas e humanas. 

 

1.6 Objetivos 

1.6.1 Geral 

Compreender como as comunidades estabelecidas na Reserva Extrativista 

Marinha de Soure têm percebido as mudanças climáticas e como esse fenômeno tem 

afetado a provisão de serviços ecossistêmicos. 
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1.6.2 Específicos 

Avaliar a congruência da percepção sobre alterações no padrão da 

precipitação, na Reserva Extrativista Marinha de Soure, com dados científicos; 

Aferir a percepção sobre mudanças climáticas a partir de diferentes escalas de 

tempo, espaço geográfico e níveis de incerteza; 

Compreender a partir das percepções locais como as mudanças climáticas 

afetam o fluxo de recursos pesqueiros, madeireiros e não madeireiros; 

Compreender a partir das percepções locais como as mudanças climáticas 

afetam o fluxo de serviços ecossistêmicos. 

 

1.7 Hipóteses  

As comunidades pertencentes à Reserva Extrativista Marinha de Soure 

apresentam altas percepções sobre mudanças climáticas, construídas a partir dos 

saberes tradicionais; 

Dada a relação dos tradicionais com os ecossistemas locais, a partir de suas 

práticas de uso e manejo dos recursos naturais, estes construíram saberes que 

denotam altas percepções sobre os recursos e serviços ecossistêmicos; 

 
1.8 Estrutura da tese 

A tese está estruturada em 6 capítulos (figura 2). O capítulo 1 apresenta o 

referencial teórico que norteia este estudo interdisciplinar, nele são abordadas as 

mudanças climáticas em áreas costeiras e alterações no bem-estar; percepções sobre 

mudanças climáticas e a perda de serviços ecossistêmicos em áreas costeiras; a 

caracterização socioecológica da área de estudo, a Reserva Extrativista Marinha de 

Soure, seguida da justificativa da interdisciplinaridade. 

O capítulo 2 traz o primeiro artigo, que avaliou a congruência da percepção 

sobre os padrões local de chuva com dados científicos. O artigo foi publicado na 

revista Heliyon, intitulado ñLocal perceptions do not follow rainfall trends: A case study 

in traditional Marajo Island communities (eastern Pará state, BR)ò. 

No capítulo 3 é apresentado o segundo artigo que levantou as percepções 

sobre mudanças climáticas em diferentes escalas de tempo, espaço geográfico e 
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cenários de incertezas. O artigo foi publicado na revista Heliyon, intitulado: ñAre 

perceptions of climate change in Amazonian coastal communities influenced by 

socioeconomic and cultural factors?ò.  

O capítulo 4 traz o terceiro artigo: ñThe perception of the effect of climate 

change on the provision of nature's resources is affected by the age and isolation of 

communitiesò, no qual foram levantadas as percepções sobre a perda de benefícios 

pesqueiros, madeireiros e não madeireiros dado o cenário das mudanças climáticas 

e os fatores sociais que influenciam as percepções. 

No capítulo 5 ® apresentado o quarto artigo: ñPercepção dos serviços 

ecossistêmicos costeiros no contexto das mudanças climáticas: um estudo em 

comunidades costeiras na Amazôniaò, que avaliou a partir das percepções locais a 

perda de serviços ecossistêmicos (regulação, hábitat ou suporte, provisão e culturais). 

Por fim, o capítulo 6 traz uma conclusão geral, mostrando os resultados mais 

expressivos e globais apresentados na tese, mostrando como estes podem contribuir 

para a criação de políticas publicas e ações de mitigação dos impactos das mudanças 

climáticas. 

 

Figura ï 2 Estrutura da Tese 
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CAPÍTULO 2 LOCAL PERCEPTIONS DO NOT FOLLOW RAINFALL TRENDS: A CASE 
STUDY IN TRADITIONAL MARAJO ISLAND COMMUNITIES (EASTERN PARA STATE, 
BR)
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CAPÍTULO 3 ARE PERCEPTIONS OF CLIMATE CHANGE IN AMAZONIAN COASTAL 
COMMUNITIES INFLUENCED BY SOCIOECONOMIC AND CULTURAL FACTORS? 
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